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RESUMO 
A pandemia da COVID-19 influenciou na alimentação de crianças durante o tempo em que a população 
teve que se manter em isolamento social. Além do sedentarismo que instalou devido à falta da prática 
de atividade física, a compulsão alimentar também é um fator causador presente na atual realidade. 
Nessa perspectiva, esta pesquisa teve como objetivo central investigar os impactos da pandemia do 
COVID-19 no comportamento e hábito alimentar de crianças. Para isso, foi realizada uma revisão bibli-
ográfica, onde buscou-se em artigos, livros, monografias, entre outros materiais, dados que pudessem 
fornecer uma visão geral sobre o tema em questão e subsidiar novas discussões a respeito. Assim, 
através do estudo realizado, concluiu-se que para o desenvolvimento e a manutenção da saúde, crian-
ças devem manter uma alimentação saudável mesmo em tempos pandêmicos, com a ajuda de seus 
responsáveis e profissionais capacitados, uma vez que a alimentação correta fornece os nutrientes 
necessários para o funcionamento do organismo nesta fase da vida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: obesidade infantil; hábitos alimentares; COVID-19. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A doença COVID-19 vem desper-
tando atenção mundial desde o seu apa-
recimento, devido a sua rápida dissemi-
nação. A COVID-19 é uma doença cau-
sada pelo SARS-CoV-2, as pessoas 
contaminadas podem variar de um qua-
dro clínico sem sintomas para uma com-
plicação respiratória grave, com capaci-
dade de contaminação de média a alta e 
com transmissão do vírus por gotículas 
expelidas em tosse ou espirro, objetos 
contaminados por secreções do nariz, 
boca e olhos (ALENCAR et al., 2020). 

Diante disso, estratégias foram to-
madas para conter o avanço dessa do-
ença, orientadas pelos órgãos de saúde 
do mundo todo. Dentre as principais es-
tratégias adotadas, uma delas foi o dis-
tanciamento e o isolamento social, para 
que as pessoas não transmitissem mais 
o vírus umas para as outras (COUTO; 
COUTO; CRUZ, 2020). Além, da higieni-
zação com álcool em gel e uso contínuo 

de máscara. 
Porém, tais iniciativas têm causado 

consequências psicológicas para boa 
parte da população, visto que as pes-
soas pararam de ter contato com famili-
ares, amigos e outras pessoas em sua 
socialização cotidiana. No caso das cri-
anças, estes tiveram sua rotina total-
mente modificada, visto que devido ao 
isolamento as aulas presenciais foram 
suspensas em todo mundo (COUTO; 
COUTO; CRUZ, 2020). 

Além dos impactos psicológicos, 
outras situações também se instalaram 
na vida das pessoas, como o sedenta-
rismo e os maus hábitos alimentas, visto 
que muitos estabelecimentos fecharam 
as portas também e o acesso a ativida-
des físicas e a boa alimentação ficaram 
ainda mais restritos. No caso do compor-
tamento alimentar de crianças, foco 
desta pesquisa, estas tiveram fortes al-
terações no padrão alimentar durante a 
pandemia da COVID-19 (FAUTINO; 
CASTEJON, 2021). 
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A comida em muitos casos é enca-
rada como escape para diversas situa-
ções, ou, como estímulo para uma me-
lhora na qualidade de vida. No período 
da pandemia, as pessoas ficaram muito 
reclusas em casa, e, portanto, a alimen-
tação pode ter sido um refúgio para dis-
tração. No caso das crianças, a falta de 
supervisão dos pais, ou os momentos de 
ansiedade podem ter feito com que eles 
desenvolvessem hábitos alimentares 
não saudáveis nesse período (TAGLI-
ETTI et al., 2014). 

Nessa perspectiva, considera-se 
essa temática relevante, tanto do ponto 
de vista acadêmico, quanto do ponto de 
vista social. Isso porque é necessário 
que se analise de modo acadêmico/cien-
tífico os impactos da pandemia na área 
nutricional, a fim de contribuir com novas 
discussões sobre o assunto. Além disse, 
contribui com informações relevantes 
sobre a importância de se cultivar hábi-
tos alimentares saudáveis em crianças, 
mesmo em períodos de crise. 

Esta pesquisa foi realizada através 
de uma revisão bibliográfica, onde bus-
cou-se em artigos, livros, monografias, 
entre outros materiais, dados que pudes-
sem fornecer uma visão geral sobre os 
hábitos alimentares de crianças durante 
a pandemia do COVID-19. Para tanto, foi 
realizada uma busca em sites acadêmi-
cos em diferentes bases de dados, tais 
como Scielo, Medline, Pubmed e Google 
Acadêmico, no período de janeiro a ou-
tubro de 2021, utilizando as palavras-
chaves obesidade infantil; hábito alimen-
tar; COVID-19. 

Este estudo objetiva descrever os 
impactos da pandemia do COVID-19 no 
comportamento e hábitos alimentar de 
crianças. Os objetivos específicos con-
centram-se em caracterizar os hábitos 
alimentares em crianças e a obesidade 
infantil; analisar a situação de pandemia 
do COVID-19 no país e no mundo e os 
impactos na alimentação de crianças; e, 
verificar a importância dos bons hábitos 
alimentares no cotidiano das crianças. 

2 PANDEMIA DA COVID-19 E SUAS 
IMPLICAÇÕES NOS HÁBITOS ALI-
MENTARES DE CRIANÇAS  
 

Na província de Wuhan, em 2019 
uma nova pandemia se alojou sendo po-
pularizada como COVID-19. Altamente 
contagiosa, se alastrou meteoricamente 
no início de 2020, sendo considerada 
pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como pandemia. Podendo causar 
uma falência múltipla de órgãos e levar a 
morte, este vírus atinge principalmente o 
trato respiratório (ALENCAR et al., 
2020). 

Atualmente, este fator tem tido 
muita influência nos hábitos alimentares 
das famílias ao redor do mundo. A Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) decla-
rou, em 30 de janeiro de 2020, que o 
evento constituía uma Emergência de 
Saúde Pública de Importância Internaci-
onal (BRASIL, 2021). Isso porque se ob-
servou a velocidade de contaminação do 
vírus alarmado pelo aumento no número 
de casos e de óbitos em todo o mundo. 

No Brasil, em 6 de fevereiro de 
2020, é sancionada a Lei nº 13.979, que 
dispõe sobre as medidas para enfrenta-
mento da epidemia da COVID-19. Como 
medida de segurança, em meados do 
mês de março de 2020, inicia-se o dis-
tanciamento social com fechamento de 
escolas, fazendo com que todas as cri-
anças permaneçam em isolamento do-
miciliar, impedindo por exemplo as crian-
ças de frequentarem a escola de modo 
presencial.  

As crianças vão às escolas não 
apenas para socialização, mas também 
para aquisição de conhecimento em ge-
ral, necessitando do convívio diário para 
o pleno desenvolvimento em todos os 
aspectos de suas vidas. As escolas que 
oferecem merenda, habitualmente se-
guem padrões nutricionais adequados, 
considerando-as locais importantes para 
tratar de nutrição, aumentando assim a 
contribuição para uma alimentação ba-
lanceada (SOUSA et al., 2020.)  
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A interrupção na rotina pode de-
sencadear um estado negativo na saúde 
mental e bem-estar, o que pode provocar 
um índice ainda maior de jovens com ex-
cesso de peso. Com isso a situação de 
distanciamento pode interferir no com-
portamento de compra e de consumo de 
alimentos, tende a comprar mais alimen-
tos processados e/ou ultra processados, 
que são menos perecíveis, práticos e 
mais baratos. Além disso, as questões 
psicológicas, como a ansiedade e de-
pressão podem levar a um consumo ex-
cessivo alimentar (RIBEIRO-SILVA et 
al., 2020). 

O consumo de alimentos não sau-
dáveis muitas vezes tem sido associado 
a obesidade, representando comporta-
mentos de risco para o desenvolvimento 
de doenças crônicas. A estimativa é que 
6,4 milhões de crianças tenham excesso 
de peso no Brasil, e 3,1 milhões já evo-
luíram para obesidade causando uma 
certa desnutrição gerando desfechos 
agravantes (ARANHA; OLIVEIRA, 
2020).  

Assim, a alimentação é uma ciên-
cia que perpassa pela maioria das ver-
tentes em saúde, pois a alimentação 
equilibrada oferte nutrientes importantes 
ao bom funcionamento do organismo, e 
pode potencializar o combate de corpos 
estranhos além do aumento da importân-
cia a manutenção da saúde (BRASIL, 
2021). Ou seja, uma alimentação saudá-
vel em tempos pandêmicos, pode contri-
buir até mesmo para o desenvolvimento 
de anticorpos contra os vírus. 

Em um estudo realizado por Ara-
nha e Oliveira (2020), os resultados de-
monstram a ocorrência de diversos 
transtornos mentais em crianças desde 
sintomas como: estresse, ansiedade, ir-
ritabilidade e compulsão alimentar, de-
vido a situação da pandemia da COVID-
19. O prazer e sentimento de alívio ime-
diato proporcionados pelo ato de comer 
pode gerar um ciclo vicioso, pois assim 
que a sensação de bem-estar cessar, 
tende a buscar novamente aquela fonte 

de “prazer’’. O papel da psicologia e da 
nutrição diante dessa nova demanda são 
de estratégias e cuidados (RIBEIRO-
SILVA et al., 2020). 

Na perspectiva de Sousa et al. 
(2020), as crianças na pandemia, muda-
ram seus hábitos alimentares para pior, 
e essa situação deve ser declarada 
como fator de emergência na saúde pú-
blica. Assim, a obesidade e suas desor-
ganização psicológicas tem forte associ-
ação de ocorrência de ansiedade fa-
zendo que os indivíduos geram mudan-
ças comportamentais e alimentares, por-
tanto tem chances de desenvolver alte-
rações no apetite. 

De modo geral, verifica-se que o 
hábito alimentar está atrelado ao con-
texto cultural e social. No caso das crian-
ças isoladas sem acesso a bons alimen-
tos, as mesmas tendem a desenvolver 
uma má alimentação. Sendo assim, é 
necessário investir em uma assistência à 
saúde adequada e, sobretudo, no perí-
odo de pandemia (BRASIL, 2013). 

 
3 HÁBITOS ALIMENTARES DE CRI-
ANÇAS E A OBESIDADE INFANTIL 
 

A maioria dos pesquisadores e or-
ganizações que atuam em prol da cri-
ança, tem aceitado que a nutrição é 
muito importante no desenvolvimento in-
fantil. A estimulação correta em crianças 
de pouca idade, possuem um papel im-
portante no processo de formação cere-
bral, e a falta destes ocasiona o atraso 
que dificilmente é compensado (TAGLI-
ETTI et al., 2014).  

Mantendo uma nutrição adequada 
nos primeiros dois anos de vida, e estí-
mulos precoces até os cinco primeiros 
anos, tem um forte desempenho no pro-
cesso de formação e desenvolvimento 
cerebral da criança. É de extrema de im-
portância dar devida atenção a primeira 
infância com o intuito de adquirir um 
crescimento saudável e equilibrado du-
rante a infância e consequentemente na 
fase adulta (TAGLIETTI et al., 2014). 
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Entende-se que o comportamento 
alimentar da criança e do adolescente 
pode ser considerando de acordo com o 
tipo de alimentação que ela consome no 
cotidiano. Iniciando-se pelo ambiente fa-
miliar que é responsável pelas primeiras 
refeições nutricionais. Como os respon-
sáveis têm grande importância na pro-
moção da alimentação saudável na vida 
das crianças, garantindo uma adequada 
introdução de alimentos adequados a 
essa fase da vida, este fato se caracte-
riza como um desafio para os profissio-
nais de saúde (BRASIL, 2009). 

Em geral, os pais têm dificuldades 
de fazer com que a criança aceite uma 
alimentação variada, aumentando suas 
preferências e adquirindo um hábito ali-
mentar mais adequado fazendo com que 
ela experimente outros sabores. Se-
gundo Ramos et al. (2000), a alimenta-
ção é um dos fatores importantes que 
contribui a ausência de doenças crôni-
cas e imunológicas, por isso é de ex-
trema importância promover a saúde nu-
tricional nos primeiros anos de vida.  

A importância da alimentação in-
fantil é desenvolver suas funções no or-
ganismo, contribuindo também com o 
rendimento pedagógico, desse modo faz 
com que a criança desenvolva suas for-
ças para ter suas habilidades físicas 
(RAMOS et al., 2000). Ou seja, a alimen-
tação infantil saudável, é responsável 
por promover um desenvolvimento bioló-
gico satisfatório para a mesma. 

Se contrapondo aos bons hábitos 
alimentares, tem-se os distúrbios de 
obesidade infantil. A obesidade, tem sido 
apontada como o mais importante distúr-
bio nutricional em países em desenvolvi-
mento e desenvolvidos, respectivo ao 
aumento da incidência (WANDERLEY et 
al., 2010). No Brasil, é possível verificar 
algumas estratégicas de saúde pública 
para combater a desnutrição e a obesi-
dade, integrando consequências econô-
micas dentro do processo de adoecer e 
chegar ao óbito, enfatizando complica-
ções durante a infância (PINHEIRO; 

FREITAS; CORSO, 2014). 
Além da preocupação direta com a 

saúde das crianças, a obesidade produz 
gastos preocupantes para os cofres pú-
blicos. No ano de 2014 a OMS expõe da-
dos de que 1,9 bilhões de adultos apre-
sentavam sobrepeso, e 600 milhões des-
tes, eram obesos, o que representa 13% 
da população adulta no mundo (GOLKE, 
2016). 

De acordo com Silva, Silva e Belar-
mino (2021), o cenário nacional e mun-
dial sobre obesidade tem se mostrado 
um grande e novo desafio de saúde pú-
blica. Sua prevalência e incidência em 
idades precoces (infância e adolescên-
cia) alastraram-se por todos os níveis so-
cioeconômicos havendo apresentado de 
maneira ameaçadora nas últimas três 
décadas. 

A obesidade é um excesso de gor-
dura corporal associada com a má nutri-
ção e com o desenvolvimento de doen-
ças precoces entre ansiedade e depres-
são (SILVA; SILVA; BELARMINO, 
2021). Além disso, é considerada um 
dos grandes desafios de saúde pública, 
sendo a mais importante desordem nu-
tricional, com aumento da sua incidên-
cia, portanto sofre influência de fatores 
biológicos, fisiológicos, metabólicos, 
simbólicos, psicossociais, comporta-
mentais e socioeconômicos (WANDER-
LEY et al., 2010).  

 
3.1 Diagnóstico de obesidade infantil 

O consumo de alimentos não sau-
dáveis muitas vezes tem sido associado 
a obesidade, representando como um 
dos comportamentos de risco. Segundo 
o Ministério da Saúde, em 2021 a esti-
mativa é que 6,4 milhões de crianças te-
nham excesso de peso no Brasil, e 3,1 
milhões já evoluíram para obesidade 
causando uma certa desnutrição ge-
rando desfechos agravantes. Esse nú-
mero tem aumentado principalmente em 
famílias de baixa renda, apontando para 
a desnutrição e obesidade gerando con-
sequências políticas econômicas, com a 
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expectativa de gerar um resultado me-
lhor (BRASIL, 2021).  

Qualquer pessoa, em algumas situ-
ações tem capacidade de alegar que 
uma criança é obesa ou que está acima 
do peso, porém é uma alegação duvi-
dosa por não ser baseada em fatos. De 
acordo com Carvalho et al. (2011), para 
ser feito da maneira correta é necessário 
submeter a criança a uma avaliação cor-
poral que irá definir a percentagem de te-
cido adiposo, e desta maneira apresen-
tar o diagnóstico de obesidade.  

Além disso, existe a possibilidade 
do uso de algumas técnicas e métodos, 
sendo o mais comum o IMC, circunferên-
cia corporal e PC, comumente usados na 
prática clínica por ser mais simples e 
possuir relação em um nível bom com a 
adiposidade do corpo (CARVALHO et 
al., 2011). No entanto, essas ações de-
vem ser feitas por profissionais especia-
lizados, como os nutricionistas. 

Os indivíduos que apresentam di-
agnóstico de obesidade na infância e 
adolescência têm maiores chances de 
levarem tal doença para a fase adulta. A 
criança obesa tem probabilidade de 25% 
de chance de se tornar um adulto obeso. 
As chances aumentam para 80% 
quando na adolescência se estabelece o 
excesso de peso (MARCHI-ALVES et 
al., 2011).  

Portando, os profissionais que rea-
lizam a avaliação da obesidade infantil, 
verificam o nível de sobrepeso determi-
nando o reconhecimento da obesidade e 
tendo engenho para um tratamento ade-
quado, buscando mudança para a solu-
cionar o quadro (MARCHI-ALVES et al., 
2011). Com o diagnóstico em mãos, os 
responsáveis podem buscar ajuda espe-
cializada para reverterem o quadro de 
obesidade e garantir a saúde das crian-
ças. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo geral desta pesquisa foi 
investigar os impactos da pandemia do 

COVID-19 no comportamento e hábitos 
alimentares de crianças. Considera-se 
que este objetivo foi alcançado, visto que 
a pesquisa bibliográfica realizada, possi-
bilitou a análise de dados importantes 
sobre a temática em questão. 

Através da pesquisa realizada, ve-
rificou-se, a importância deste assunto, 
visto que a alimentação é uma ciência 
que une todos os aspectos essenciais 
para a manutenção da vida, e que atra-
vés de uma alimentação equilibrada, as 
crianças adquirem nutrientes importan-
tes que potencializam o sistema imuno-
lógico e garantem o seu desenvolvi-
mento satisfatório. 

Além disso, verificou-se que com a 
pandemia da COVID-19, as crianças fi-
caram mais isolados, passando muito 
tempo com aparelhos eletrônicos, adqui-
rindo sedentarismo, além de não esta-
rem se alimentando de modo adequado 
nos horários corretos, como seria se es-
tivessem na escola. Nesse sentido, con-
cluiu-se que para a manutenção da sa-
úde, crianças devem manter uma ali-
mentação saudável mesmo em tempos 
pandêmicos, com a ajuda de seus res-
ponsáveis e profissionais capacitados. 
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